
RESUMO 

MEMORIAL ERBO STENZEL, inserido na paisagem natural do Parque Vista Alegre, nasce 

da herança artística de Stenzel, onde como uma escultura sempre existente abaixo do 

solo, foi revelada da terra para transmitir seu legado. 

O projeto foi concebido a partir de um elemento escultural principal, uma rampa 

ascendente que tangencia a mata nativa, adotando uma postura de respeito e 

contemplação. Ela permite que, a cada passo de uma perspectiva mais alta, se observe 

a vegetação que abraça o local. O percurso é guiado por uma lâmina de água no piso, 

simbolizando o curso da vida que moldou a jornada do escultor. Nele os visitantes 

passam por painéis informativos onde podem se inspirar com as principais realizações e 

conquistas de Erbo Stenzel, desde seu nascimento até ser eternizado no memorial. Ao 

final da rampa, o curso d’água jorra sobre uma pedra bruta, esculpindo-a delicadamente, 

simbolizando a continuidade da obra do artista além da vida. 

A rampa concebida em concreto, tem como preceito formar uma edificação perene, 

duradoura, desprendida do solo, permitindo que a passagem do tempo se expresse no 

objeto construído. Um sistema de captação de água, possibilita que o espelho d'água 

seja autossuficiente e sirva com uma cisterna de contenção. 

No coração do memorial se forma uma praça como elemento secundário, envolvido pela 

rampa, ativando a memória de seu lado intelectual e estrategista como renomado 

jogador de xadrez. Da dualidade entre rampa e praça, surge a possibilidade de inversão 

da importância de seus papéis. Nesse contexto, a praça se torna o palco principal para o 

entretenimento e disputas de jogos, e a rampa se torna a plateia.  

Para compor a paisagem verde do entorno, propomos percursos sensoriais, onde os 

sentidos humanos são motivados por sons, cheiros, cenas e tatos. Nessa composição, 

plantas aromáticas e com tonalidade marcante, contrastam com a vegetação existente. 

O toque das peças esculturais e naturais do local permitem o conhecimento além do 

olhar, e no conjunto, a queda d’água atribui uma sonoridade característica e serena para 

o local. Assegurando assim maior inclusão e variedade de sensações para a construção 

de memórias. 

 

  


